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Quem somos

	 O Instituto Rio é uma fundação comunitária 
criada no ano 2000 com o objetivo de apoiar 
e fortalecer iniciativas que promovem o 
desenvolvimento social da Zona Oeste da 
cidade do Rio de Janeiro. Foi a primeira fundação 
comunitária criada no Brasil que, constituída 
como OSCIP (Organização Social de Interesse 
Público), trabalha com foco no empoderamento 
das comunidades locais, na mobilização e 
articulação de atores estratégicos presentes no 
território, na articulação de parcerias e redes 
colaborativas e na qualificação da atuação de 
lideranças, organizações sociais e coletivos de 
base comunitária.

Missão: Fomentar, fortalecer e 
articular iniciativas que promovam 
o desenvolvimento comunitário 
da Zona Oeste do Rio de Janeiro.

Visão: Ser a ponte entre empresas, 
organizações da sociedade civil e 
ações do governo para promover o 
desenvolvimento da Zona Oeste do 
Rio de Janeiro, de forma sincronizada 
com as potencialidades locais. 

	 Apoio financeiro e técnico de organizações e 
coletivos sociais de base comunitária;

	 Formação permanente de dirigentes de 
organizações comunitárias e lideranças locais;

	 Promoção e disseminação de conhecimentos 
e metodologias inovadoras que contribuam para 
o desenvolvimento da Zona Oeste do Rio de 
Janeiro;

	 Mobilização de atores para a promoção da 
filantropia local e de investimentos sociais visando 
o desenvolvimento social da região, de acordo 
com as vocações territoriais e as prioridades das 
comunidades locais.

LINHAS DE ATUAÇÃO
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Diretor Presidente 
Marcos da Veiga Pereira

Conselho Diretor
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Carta do Diretor-Presidente do 
Instituto Rio Marcos da Veiga Pereira

No ano em que o Instituto Rio celebra 15 anos de 
sua fundação é com muito orgulho que apresentamos 

o relatório de atividades do último triênio. Este período 
foi marcado por uma profunda mudança nos critérios de 
apoio de nossa instituição, que procurou identificar projetos 
inovadores e centrados na transformação da sociedade através 
do seu trabalho, nas áreas de educação, cultura, cidadania, 
empreendedorismo e geração de renda, entre outros.

Os recursos para estes projetos foram oriundos principalmente 
do Fundo Vera Pacheco Jordão, um patrimônio doado pelo 
editor Geraldo Jordão Pereira em 2005, que permite ao 
Instituto Rio ter uma planejamento de longo prazo de suas 
ações e manter as doações anuais às entidades filantrópicas 
da Zona Oeste do Rio de Janeiro.

Em 2015 estaremos celebrando os 10 anos da criação do Fundo 
com a segunda edição do Prêmio Geraldo Jordão Pereira, que 
destinará R$ 75.000,00 a projetos na área de cultura. Para os 
próximos anos continuaremos com os editais do Fundo Vera 
Pacheco Jordão, com a destinação de aproximadamente R$ 
800 mil no triênio 2015/2017.

Nosso desafio para os próximos anos será construir um plano 
de mobilização de recursos, que permita um crescimento das 
atividades da instituição e o apoio de um número maior de 
projetos, consolidar a Universidade Comunitária da Zona 
Oeste e dar mais visibilidade ao trabalho do Instituto Rio.
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Reposicionamento e fortalecimento 
da atuação do Instituto Rio
O período de 2012-2014 foi significativo para o Instituto 
Rio porque implicou o reposicionamento da sua atuação 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro, na sociedade civil 
brasileira e no âmbito internacional. 

Em 2012, foi reformulado o programa de apoio a projetos 
de organizações da sociedade civil. A partir desse ano, o 
foco também esteve centrado na instalação de estratégias 
de articulação territorial e na consolidação de parcerias 
com atores locais, bem como na participação em redes 
nacionais e internacionais. 

Ao longo do período, iniciamos a reformulação da 
identidade visual do Instituto Rio a partir da implantação 
de uma política integrada de comunicação, que teve a 
finalidade de intensificar a presença do Instituto Rio na 
Zona Oeste, de ampliar a visibilidade da sua atuação 
— principalmente do caráter pioneiro como fundação 
comunitária — e de consolidar seu papel como uma 
referência local em temas relacionados a transformação 
social, investimento social privado, filantropia, direitos 
humanos e justiça social. A comunicação foi concebida 
como uma estratégia de articulação para engajar as 
comunidades locais — criando espaços de visibilidade 
para as organizações apoiadas, incrementando o alcance 
de suas ações — e também atores para doações, apoios 
e investimentos nos processos de desenvolvimento 
sociocultural da Zona Oeste.

Para fortalecer o papel do Instituto Rio de ser um 
veículo para a filantropia local, iniciamos em 2014 
o desenvolvimento de um plano de mobilização de 
recursos baseado na definição de um conjunto de 

Ao longo desse período (2012–2014), foram apoiados 46 
projetos voltados para fortalecer organizações e coletivos 
de base comunitária por meio da consolidação de redes 
e parcerias, promovendo processos de transformação 
social e empoderamento de pessoas e comunidades. 
É interessante observar que as áreas de atuação mais 
destacadas foram de educação e cultura, e que, no ano 
de 2014, as áreas de geração de trabalho e renda, raça e 
gênero, e outras tais como comunicação, protagonismo 
jovem e desenvolvimento socioambiental começam a se 
configurar como linhas de apoio significativas. 

As informações que apresentamos neste relatório 
indicam que estamos no caminho certo: o programa 
de apoio é uma estratégia-chave do Instituto Rio, já 
que aproximadamente 50% dos recursos do orçamento 
de 2014 (48,55%) foram destinados a doações a 
organizações e coletivos de base comunitária e, por 
sua vez, os resultados alcançados indicam que os 
recursos doados têm impactos positivos, já que estão 
efetivamente voltados a promover a transformação social 
e o empoderamento de pessoas e comunidades da Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. 

Atendendo aos princípios de transparência, este relatório 
tem a finalidade de divulgar para os nossos parceiros, 
doadores e o público geral as ações desenvolvidas pelo 
Instituto Rio no período compreendido entre 2012 
e 2014, buscando cumprir efetivamente com a nossa 
missão de contribuir com o desenvolvimento da Zona 
Oeste do Rio de Janeiro.  
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estratégias e procedimentos planejados 
e coordenados para a geração de valores 
financeiros, humanos, materiais e técnicos 
necessários à viabilização das finalidades da 
organização. 



Perfil socioeconômico da 
Zona Oeste do Rio de Janeiro

No ano de 2012, foi realizado um diagnóstico da 
Zona Oeste do Rio de Janeiro com a finalidade 
de mapear o cenário de atuação e as dinâmicas 
socioeconômicas do território. 

A população da Zona Oeste representa 41,36% 
(2.614.728 habitantes) do total do município 
do Rio de Janeiro (6.320.446 habitantes). 
É a região de menor IDH* (Índice 
de Desenvolvimento Humano) 
do município, marcada por 
significativas desigualdades 
sociais e realidades contrastantes: a 
Barra da Tijuca tem a melhor situação de 
indicadores socioeconômicos (com um IDH 
de 0,959) e Santa Cruz, a pior (IDH de 0,742).

Os indicadores culturais da região reforçam a 
perspectiva da desigualdade: a Barra da Tijuca 
conta com uma concentração considerável de salas 
de cinema (32%), embora apresente índices baixos 
com relação à oferta de museus (2%), bibliotecas 
(3%), centros culturais (5%) e teatros (3%). Por 
sua vez, Jacarepaguá e Cidade de Deus são áreas 
caracterizadas pela escassez de museus (3%), 
bibliotecas (8%), centros culturais (6%) e teatros 
(5%), além de possuir a menor concentração de 
salas de cinema da cidade (4%).

*IDH - Índice de Desenvolvimento Humano - O índice varia de 0 até 1, sendo considerado: Baixo - Entre 0 e 
0,499; Médio - Entre 0,500 a 0,799; Elevado - Igual ou acima de 0,800; IDH da Cidade do Rio de Janeiro - 0,842.10 11
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Com relação aos equipamentos culturais, é 
importante destacar a presença de cinco de lonas 
culturais administradas pela Secretaria Municipal de 
Cultura do Rio de Janeiro, onde ocorrem atividades 
como shows, peças teatrais, oficinas, feiras de arte 
e artesanato, cursos etc. A região conta também 
com um conjunto de iniciativas e agenciamentos 
culturais diversificados, integrados por redes e 
coletivos como os Pontos de Cultura, centros de 
produção de artesanato, portais, museus e centros 
culturais de base comunitária.

Observa-se também a presença de diversas 
instituições públicas e privadas de ensino superior 
(universidades, faculdades e escolas de engenharia 
militares e de ensino técnico-profissionalizante) 
e a região conta com um conjunto importante 
de programas públicos e privados orientados a 
promover seu desenvolvimento social.

Os equipamentos esportivos e as obras de 
infraestrutura voltadas à mobilidade urbana 
recentemente ganharam destaque na região. Além 
da Vila Olímpica, do Centro de Mídia, da Arena 
Olímpica Velódromo da Barra e do Parque Aquático 

Maria Lenk, estão previstos para os próximos anos 
investimentos como a extensão do metrô até a 
Barra da Tijuca e a construção das vias expressas 
TransOeste, TransOlímpica e TransCarioca, que 
conectarão a Zona Oeste ao aeroporto internacional 
e à Zona Norte.

É interessante observar que a região conta com 
uma importante presença de estabelecimentos 
econômicos de micro e pequeno porte e uma alta 
densidade industrial, com empresas de grande 
porte devido à existência dos Distritos Industriais 
de Campo Grande, Palmares, Paciência e Santa 
Cruz, criados a partir da década de 60 graças a 
incentivos fiscais.

A análise das características do território e das 
dinâmicas socioeconômicas nos permitiu orientar 
as ações vinculadas ao programa de apoio a 
projetos e nos ofereceu subsídios para desenvolver 
estratégias voltadas para fortalecer o capital social 
da região por meio da criação de parcerias e da 
promoção de diálogos de caráter permanente com 
diversos atores.   
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O programa de apoio a projetos é uma atividade estratégica do Instituto 
Rio que tem como foco prioritário promover a transformação e a justiça 
social na Zona Oeste do Rio de Janeiro. É voltado para fortalecer 
organizações e coletivos de base comunitária que trabalham no 
desenvolvimento social, no empoderamento de pessoas e comunidades 
e na defesa de direitos.

O apoio a projetos de organizações e coletivos da sociedade civil é 
realizado com recursos financeiros do Fundo Vera Pacheco Jordão. 
O Fundo foi criado no ano de 2005 a partir de doações (principalmente 
de pessoas físicas) e é gerido pelo conselho do Instituto Rio, que 
é o órgão responsável pelo processo de tomada de decisões, tanto 
com relação aos investimentos anuais para apoio a projetos, quanto a 
aplicações financeiras e à administração de rendimentos. O conselho 
também participa ativamente do programa de apoio a projetos, tanto 
na definição do foco e de estratégias de apoio, como no processo de 
seleção de propostas e monitoramento de projetos, acompanhando os 
resultados alcançados.

Ao longo do período 2012–2014, este programa esteve baseado na 
doação direta de pequenos apoios financeiros (entre R$ 10.000 e R$ 
15.000) e na promoção do desenvolvimento de capacidades (doação 
indireta), e tem como foco o fortalecimento de pequenas e médias 
organizações e coletivos da sociedade civil da Zona Oeste.

*Recursos diretos doados pelo IR. **Projetos apoiados com recursos do IAF. Fonte: Instituto Rio, 2014. 

Apoio a projetos:				 
Transformação, justiça social, direitos 
humanos e fortalecimento de organizações 
e coletivos de base comunitária

O apoio a projetos é realizado por meio de três programas integrados:

	 Seleção de projetos: concursos realizados por meio de 
edital (concurso de projetos);

	 Formação de lideranças e dirigentes comunitários;

	 Monitoramento e avaliação dos projetos apoiados.
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Ano Projetos 
Apoiados

Recursos*
(em R$)

2003 2 21.189

2004 8** 24.120

2005 13 44.844

2006 33 144.750

2007 39 245.427

2008 24 140.000

2009 31 341.345

2010 26 150.981

2011 11 110.000

2012-2013 13 156.000

2013 
(Prêmio GJP) 7 65.000

2014 15 225.000

TOTAL 222 1.679.656

Entre 2003 e 2014, o Instituto 
Rio apoiou 222 projetos de 80 
organizações sociais da Zona 
Oeste do Rio de Janeiro e doou 
um total de R$ 1.679.656 (US$ 
800.000).

Como se pode observar a partir 
da tabela, o processo de apoio foi 
desenvolvido de forma contínua 
desde 2003. Até 2010, foram 
apoiados projetos de acordo com 
a demanda institucional, voltados 
principalmente para  aquisição 
de infraestrutura, consolidação 
da estrutura programática e 
dos quadros profissionais das 
organizações, e financiamento de 

despesas correntes. A partir de 2012 — quando foi reformulado o 
programa de apoio — os focos estiveram centrados no fortalecimento 
e na articulação institucional, isto é, na promoção da criação de 
dinâmicas colaborativas por meio da consolidação de redes de parcerias 
e na promoção de iniciativas voltadas a fortalecer a Universidade 
Comunitária da Zona Oeste.

Buscando diversificar as estratégias de apoio às organizações da 
sociedade civil da Zona Oeste, o Instituto Rio criou em 2013 o Prêmio 
Geraldo Jordão Pereira, em homenagem a um dos principais doadores 
do Fundo Vera Pacheco Jordão e Diretor Presidente da instituição 
entre 2005 e 2008. Em 2013, essa linha de apoio instituída como 
uma estratégia permanente premiou sete (7) propostas inovadoras 
de desenvolvimento comunitário para a transformação social da Zona 
Oeste.



Projetos RECEBIDOS E apoiados 
entre 2012 e 2014

A partir das informações apresentadas, pode-se observar que 
o programa de apoio a projetos foi se fortalecendo e ampliando 
de forma progressiva nos últimos três anos, tanto com relação 
aos projetos recebidos e apoiados, como aos recursos doados. É 
importante salientar também que as atividades de formação e o 
programa de monitoramento e avaliação de projetos contribuíram 
de forma significativa para fortalecer a atuação das instituições 
apoiadas.

Os resultados alcançados confirmam essa tendência. De acordo 
com as informações levantadas no ano de 2013 (do programa de 
monitoramento e avaliação): 92% das organizações alcançaram 
os resultados esperados de fortalecer a atuação e transformação 
da comunidade local; 83% incentivaram o protagonismo e o 
empoderamento do público atendido; 100% conseguiram criar 
parcerias com diversos atores e setores e 75% das instituições 
conseguiram atender diretamente até 100 participantes.1

Projetos/
Ano 2012 2013 Prêmio 

GJP 2014 Total

Projetos 
recebidos 20 37 45 51 153

Projetos 
apoiados 11 13 7 15 46

Recursos* 110.000 156.000 65.000 225.000 556.000

1As informações relativas aos resultados alcançados a partir do processo de apoio de 2014 não estavam disponíveis 
no momento do fechamento deste relatório. Elas serão oportunamente divulgadas no site institucional e por meio de 
newsletters em 2015.  16 17

Projetos Apoiados em 2012

Nome da organização Projeto

Congregação Mariana do Hospital 
Colônia do Curupaiti

Oficina de Audiovisual da 
Congregação Mariana do 

Curupaiti 

Associação Solidários Amigos de 
Betânia Fibra de bananeira na inclusão

Associação de Apoio à Mulher 
Portadora de Neoplasia

Fortalecendo a mobilização de 
recursos

Núcleo Especial de Atenção à 
Criança (NEAC)

Fortalecendo para melhor 
transformar

Associação semente da vida da 
Cidade de Deus

Jovens Comunicadores da 
Semente da Vida na Cidade de 

Deus

Casa Espírita TESLOO Grupo de Implementação da 
TESLOO (GRITO)

Associação de Parentes e Amigos 
dos Pacientes do Complexo 

Juliano Moreira (APACOJUM)
Mãos que Tecem a Rede

 Vida Feliz – Associação de 
Atendimento, Apoio, Valorização 

e Orientação à Terceira Idade

Desenvolvimento estratégico da 
biblioteca comunitária José Vieira 

Filho

A Minha Casa Conhecendo A Minha Casa: 
Comunicar e captar

Associação Saúde Criança 
Reconquistar Cozinha Comunitária Vale do Sol

Centro Dia Santa Ana Projeto Vozes da Esperança



Projetos Apoiados em 2013
Nome da organização Projeto

A Minha Casa A arte de comunicar e divulgar sonhos 

Associação Amigos da Betânia Fibra de bananeira na inclusão 2

Associação dos Parentes e Amigos 
dos Pacientes do Complexo Juliano 

Moreira (APACOJUM)
Mãos que tecem a rede

Associação Partners do Brasil Mediação em movimento

Associação Saúde Criança 
Reconquistar

Cozinha comunitária vale do sol - 
delícias solidárias

Associação Semente da Vida da 
Cidade de Deus (ASVI)

Jovens comunicadores da semente da 
vida na Cidade de Deus

Centro Cultural Dercy Gonçalves - 
Retiro dos Artistas Fortalecimento da capacidade técnica

Cooperativa de Dinamizadores de Arte 
e Cultura do Estado do Rio de Janeiro Fábrica ecolúdica

Fios da Terra Olhando para o futuro

Instituto Companheiros das Américas Fortalecimento institucional do ICA

Núcleo Especial de Atenção à Criança 
- NEAC Olho na tela e pé no mundo

Obra Social Dona Meca Meca em rede - movimento especial 
de capacitação e articulação em rede

Vida Feliz Descobrindo a biblioteca
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Prêmio Geraldo 
Jordão Pereira - 2013

Nome da organização Projeto

1o. lugar: Núcleo Especial de 
Atenção à Criança - NEAC Gente é para Brilhar

1o. lugar: Grupo Ágape É Comunitário

2o. lugar: Associação Semente da 
Vida da Cidade de Deus - ASVI 

Jovens Comunicadores da 
Semente

2o. lugar: Casa da Rua do Amor Museu Oficina de Artes Lúdicas - 
MOA

3o. lugar: Espaço Cultural a Era 
do Rádio  Espaço das Artesãs

3o. lugar: Vida Feliz Descobrindo a Biblioteca

3o. lugar: Associação Solidários 
Amigos de Betânia - ASAB

Fibra da Bananeira para a Inclusão 
Social
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Nome da organização Projeto

Alfazendo-Brasil
Eco Rede Comunitária de 

Desenvolvimento Socioambiental

Assessoria e Serviços a Projetos em 
Agricultura Alternativa/ AS-PTA

Mulheres em Rede: Valorização e Resgate 
de Experiências em Agricultura Urbana 

na Zona Oeste do Rio de Janeiro

Associação Cultural do Camorim/ACUCA Guias da Natureza

Associação Partners do Brasil - Centro de 
Colaboração Democrática

Capacitação de Habilidades de 
Comunicação, Mediação e Gestão 
de Conflitos para os Gestores das 

Organizações da Rede do Instituto Rio

Associação Raízes de Gericinó Bumba Meu Boi. Estrela de Gericinó

Associação Semente da Vida da Cidade 
de Deus/ASVI

Juventude Sem Amarras

Centro Cultural a História que eu Conto/ 
CCHC

A Arte de Cuidar

Cooperativa de Dinamizadores de Arte 
e Cultura do Estado do Rio de Janeiro/

Casa da Rua do Amor

Jovens Agentes de Turismo Comunitário 
da Zona Oeste e Guias Mirins do Museu 

Oficina de Artes Lúdicas

Oficina de Criação e Capacitação 
Artística - OCC

Oficina de Criação e Capacitação 
Artística

É COmunitário N@s Trilh@s da Fazenda de Santa Cruz e 
do Sertão Oeste Carioca

Instituto Ana Cohen/SHEMA
RADAR - Rede de Articulação e 

Dinamização das Artes

Instituto Dona Benta - Cidadania e 
Desenvolvimento Filhas de Gaia do Batan

Instituto Projetar Brasil 
Fortalecendo a Rede de Proteção da 

Criança e do Adolescente

Mãos que Tecem a Rede/Zona Oeste Mãos que Tecem a Rede/Zona Oeste

Núcleo Especial de Atenção à Criança - 
NEAC

Mix em Educação, Arte e Cultura

Oficina de Criação e Capacitação 
Artística - OCC

Oficina de Criação e Capacitação 
Artística

Projetos Apoiados em 2014

Acredito que o Instituto vem nos apoiando durante todos esses 
anos por acreditar nas pequenas instituições que ficam dentro 

da zona oeste e que são muito esquecidas pelas empresas e pelo 
governo. O impacto é que temos algo construído ao longo do tempo, 
e não um projeto temporário. Eles terem nos apoiado nos últimos 10 
anos foi o que fez a grande diferença.

A casa da Rua do Amor foi produzindo material durante todos 
esses anos para projetos de cenografia, bonecos, engenhocas, 

brinquedos feitos nas oficinas. Esse material vai ficar exposto para 
visitação de escolas, então, o aluno que entrar na casa vai escolher o que 
fazer daquilo que está sendo exposto, e os jovens da comunidade que 
já trabalharam todos esses anos com a gente vão ser os multiplicadores 
dessas oficinas. E com o premio (apoio do Instituto Rio), esse museu 
vai se tornar realidade. Será o Museu Oficina de Artes Lúdicas

A gente já realizava um projeto com os jovens e, com o apoio 
do Instituto Rio, nós pudemos realizar um trabalho voltado para 
a comunicação. Eles já fizeram dois jornais falando um pouco sobre a 
nossa instituição, falando sobre a comunidade. Acreditamos que isso 
será importante para a futura vida profissional deles.

Neac – Núcleo de Apoio à Criança

Casa da Rua do Amor

ASVI – Associação Sementes da Vida de Cidade de Deus



A Universidade Comunitária da 
Zona Oeste

Esse programa foi criado em 2014 para fortalecer as redes 
locais existentes no território e, principalmente, o processo 
de apoio a projetos, concebido como uma estratégia voltada 
a dar suporte permanente às organizações e grupos da 
sociedade civil de base comunitária que atuam na região 
através de processos de educação continuada por meio da 
promoção de atividades de formação — oficinas, seminários, 
conferências, capacitações e debates — e da instalação de 
dinâmicas horizontais de caráter colaborativo.

A Universidade Comunitária é uma rede de redes integrada 
por duas principais: a Rede de Parceiros e a Rede Instituto 
Rio. A Rede de Parceiros é formada por instituições do poder 
público, da sociedade civil e da iniciativa privada que atuam 
na região, como universidades, associações comerciais, 
empresas, órgãos do governo e agências de desenvolvimento. 
A Rede Instituto Rio é integrada por lideranças, movimentos, 
organizações e coletivos de base comunitária que atuam nas 
diversas regiões da Zona Oeste.
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A Universidade Comunitária da Zona Oeste tem a finalidade 
de promover a construção de um espaço público — aberto 
e democrático — de acesso, produção e compartilhamento 
de conhecimentos orientados para promover e dinamizar o 
processo de desenvolvimento comunitário.  É um espaço 
de formação, diálogo, articulação, promoção, troca de 
experiências e apoio às organizações e coletivos socioculturais 
presentes na região, com a finalidade de instalar dinâmicas 
de trabalho cooperativo, valorizar e dar visibilidade às 
experiências, saberes e fazeres produzidos nas comunidades 
locais.

Em suma, o conceito de Universidade que pretendemos 
revitalizar através desta iniciativa aponta para a instalação de 
três dinâmicas interligadas: a universalização de acesso aos 
direitos; a produção descentralizada de conhecimentos e o 
compartilhamento de saberes, e a construção de um espaço 
público, entendido como um bem comum a todos.

A Universidade Comunitária da Zona Oeste atua nas 
seguintes linhas estratégicas: ações afirmativas: raça, 
gênero e protagonismo jovem; economia criativa e solidária; 
arte e cultura; geração de trabalho e renda; tecnologias 
sociais; desenvolvimento comunitário e institucional; 
direitos humanos, justiça social e cidadania; direitos sexuais 
e reprodutivos; comunicação comunitária e acesso às 
tecnologias digitais; educação afirmativa e comunitária; 
desenvolvimento socioambiental; esporte e saúde. 

As organizações apoiadas constituem polos da Universidade 
Comunitária e atuam na execução de propostas tanto no 
âmbito das comunidades locais, como no fortalecimento das 
organizações e grupos da Rede Instituto Rio.

23



Visibilidade do Instituto Rio – 
Eventos, formação e comunicação

A partir de 2012, o Instituto Rio tem focado a sua 
atuação em promover parcerias e debates sobre diversos 
assuntos vinculados ao fortalecimento da sociedade civil 
da Zona Oeste, buscando um diálogo permanente com 
os diversos atores presentes no território. Além disso, 
ele teve como prioridade dar visibilidade às suas ações, 
principalmente em seu papel de fundação comunitária 
voltada para promover o desenvolvimento da região e 
a filantropia local por meio de doações a organizações 
e coletivos de base comunitária, e da construção de 
“pontes” com parceiros do poder público, da iniciativa 
privada e da sociedade civil. 

Entre as ações desenvolvidas, as atividades de 
capacitação e formação ocupam um lugar destacado e, 
além de organizar eventos, o Instituo Rio tem participado 
como parceiro e expositor em diversas atividades e 
iniciativas locais.  

4 e 5 de outubro de 2011. 
Encontro de Orientação e Formação de Parceiros. Tema: 
Fortalecimento institucional por meio de processos de 
Gestão e Comunicação.

Outubro 2011

04

21 de agosto de 2012.
Evento: Fortalecendo organizações. Construindo a Nova 
Fase Comunitária da Zona Oeste do Rio de Janeiro. 

Agosto 2012
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20 e 30 de outubro de 2012.
Encontro de Orientação e Formação de Parceiros. 
Articulação institucional: dinamização de parcerias e 
redes de cooperação por meio de processos de gestão e 

comunicação.

Outubro 2012

20

17 de outubro de 2013.
Evento da entrega do Prêmio Geraldo Jordão Pereira - 
Experiências Inovadoras de Desenvolvimento Comunitário.

Outubro 2013

17

Organização de Eventos
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18 e 19 de fevereiro de 2014.
Encontro de Orientação e Formação de Parceiros.
A Universidade Comunitária da Zona Oeste do Rio 
de Janeiro: direitos, dinamização de redes, gestão e 

comunicação de projetos sociais.

Fevereiro 2014

18

18 de março de 2014.
Organização do evento de Lançamento da Universidade 
Comunitária da Zona Oeste e da mesa de diálogo: 
Desenvolvimento comunitário e local da Zona Oeste do 

Rio de Janeiro. Desafios e potencialidades para a construção de 
uma agenda pública (“comum a todos”).

Março 2014

18



Oficina de Blog para membros da Rede Instituto Rio: 
24/09/2014.

Setembro 2014

24

11 de setembro de 2013. 10ª semana de pesquisa, 
extensão e pós-graduação da UNISUAM

Setembro 2013

11

19 de setembro de 2012 e 30 de setembro de 2014. II e 
III Fórum de Responsabilidade Social e Desenvolvimento 
Local. UNISUAM - ACICG

Setembro 2012

19

18 de outubro e 20 de novembro de 2014. Desafio Bankoo 
Challenge.

Novembro 2014

18

28 de novembro de 2013 e 13 de novembro de 2014. IV e V 
Fórum do Terceiro Setor de Lideranças Sociais. UNISUAM.

Novembro 2013

28

Formação em Mediação de Conflitos (em parceria com 
Parceiros Brasil): 10/06, 10/09 e 10/12/2014.

Junho 2014

10

Outras atividades de formação para a Rede 
de Apoiados realizadas em 2014

Parcerias e participação como 
expositor em eventos
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O Instituto Rio em números: 
perfil das organizações apoiadas

ÁREAS DE ATUAÇÃO*
2012

Arte/Cultura

Educação

Assistência Social

Empreendedorismo/
Geração de renda

Saúde

Cidadania

Qualificação Profissional

Diversas Áreas

840=
640=
200=
640=
200=
200=
640=
640=

21%
16%
5%
16%
5%
5%
16%
16%

2013

Arte/Cultura

Educação

Assistência Social

Empreendedorismo/
Geração de renda

Saúde

Cidadania

Qualificação Profissional

Diversas Áreas

720=
280=
280=
640=
360=
80=
520=
928=

18%
7%
7%
16%
9%
2%
13%
29%

*cada instituição pode atuar em
 m

ais de um
a área.
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2014

Ações afirmativas

Justiça Social/Cidadania

Desenvolvimento 
Comunitário

Protagonismo Jovem

Arte/Cultura

Mediação de Conflitos

Direitos Humanos

Raça e Gênero

Geração de 
Trabalho e Renda

Tecnologias Digitais

Comunicação

Desenvolvimento 
Socioambiental

Educação Afirmativa

Saúde

Inclusão Social

Tecnologias Sociais

200=
600=
300=
100=
200=
600=
400=
100=
100=
100=
300=
300=
400=
100=
100=
100=

5%
15%
7,5%
2,5%
5%

15%
10%
2,5%
2,5%
2,5%
7,5%
7,5%
10%
2,5%
2,5%
2,5%

No ano de 2012, destacam-se projetos nas áreas de assistência 
social e saúde. 

Para o período 2013–2014, as áreas de atuação mais destacadas das 
organizações apoiadas são: cultura e educação, seguidas por geração 
de trabalho e renda, raça e gênero, e outras tais como comunicação, 
protagonismo jovem e desenvolvimento socioambiental. 
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PERFIL DO PÚBLICO ATENDIDO*

*cada instituição pode trabalhar com
 m

ais de um
 público alvo.

Adolescentes

Jovens

Crianças

Dependentes 
Químicos

Dependentes 
Químicos

Idosos

Adolescentes

Jovens

Crianças

Idosos

Mulheres com 
Neoplasia

Famílias

Pessoas com 
Transtorno 
Mental

Pessoas em 
Situação de Rua

Pessoas 
Portadoras de 
Hanseníase

Profissionais, 
Gestores

Famílias

Pessoas com 
Transtorno 
Mental

Pessoas em 
Situação de Rua

Públicos 
Diversos

17+23+12+12+6+6+6+6+6+6 17%

23%

12% 12%
6%

6%
6%

6%
6%6%

8+12+4+12+4+32+4+4+20
8%

12%

4%

12%

4% 32%

4%
4%

20%
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As informações apresentadas indicam que as organizações 
apoiadas atendem públicos com diversos perfis, com destaque 
para crianças, jovens e adolescentes.

No ano de 2013, destacam-se como público prioritário os 
profissionais das organizações apoiadas. Essa informação indica 
que o apoio esteve efetivamente voltado para o fortalecimento 
institucional, já que a maior parte das atividades esteve focada 
na formação de lideranças, equipes técnicas e para Rede Instituto 
Rio.

Rede Instituto 
Rio

Jovens

Crianças

Adultos

Mulheres

Pessoas com 
Transtorno 
Mental
33+33+11+11+4+4+4 33%

33%

11%

11%

4%
4%

4%
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2012

2013

2014



ANTIGUIDADE DAS 
ORGANIZAÇÕES (EM ANOS)

90+270+270+190+90+90=
2012

9% 27% 27% 19% 9% 9%

1 a 5 - 6 a 10 - 11 a 15 - 21 a 30 - 31 a 40 - Mais de 40
80+230+450+80+80+80=

2013
8% 23% 46% 8% 8% 8%

Menos de 1 - 1 a 5 - 6 a 10 - Mais de 10 - Não Respondeu
70+200+200+460+70=

2014
7% 20% 20% 46% 7%

As informações apresentadas indicam que o perfil da 
rede de apoiados é diverso e heterogêneo, já que se 
pode reconhecer tanto a presença de organizações 
com mais antiguidade (mais de 10 anos), como também 
de instituições de meia-idade (acima de 6 anos de 
antiguidade) e “jovens”(com até 5 anos desde sua 
criação). 
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ORÇAMENTOS DAS
ORGANIZAÇÕES APOIADAS

Com relação ao orçamento das instituições apoiadas, observa-
se que o Instituto Rio apoia efetivamente organizações 
pequenas e médias da sociedade civil, já que a maioria delas 

27+36+362012 25+25+502013

53+27+202014
Até R$50.000,00

De R$50.000,00 
até 1000.000,00
Acima de 
R$100.0000,00

executam recursos entre 50 mil e 100 mil reais por ano. 

Em 2014 o Instituto Rio começou a apoiar grupos e coletivos 
informais que representam 20% da rede.

27% 36% 36% 25% 25% 50%

53% 27% 20%
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O conselho do Instituto Rio Parcerias e participação em redes 
nacionais e internacionais

35

Entre os anos 2012 e 2014, o Instituto Rio iniciou um 
processo de renovação e inclusão de novos atores no 
seu conselho de administração. 

A incorporação de um membro representante da 
comunidade e de outros ligados a instituições parceiras 
locais (atuantes na Zona Oeste) e/ou com trajetória 
significativa nas áreas social e cultural, certamente 
representou um ganho significativo na sua composição 
e atuação.

A participação ativa dos seus membros na definição 
de estratégias vinculadas ao programa de apoio, aos 
processos de comunicação e de visibilidade do Instituto 
Rio – inclusive na organização de eventos institucionais 
- constituem ganhos significativos. Vale ressaltar que 
o conselho do Instituto Rio participa ativamente do 
programa de apoio, tanto na definição de estratégias, 
como no processo de seleção de propostas e, inclusive, 
acompanhando os resultados alcançados através do 
programa de monitoramento de projetos.

Para cumprir com a sua missão e alinhado com a sua visão de ser 
a ponte entre empresas, organizações da sociedade civil e ações 
do governo para promover o desenvolvimento da Zona Oeste 
do Rio de Janeiro, o trabalho do Instituto Rio está voltado para 
o fortalecimento de parcerias com atores estratégicos de diversos 
setores, na instalação de dinâmicas cooperativas e no engajamento 
das comunidades locais para instalar processos de transformação 
e empoderamento de pessoas e organizações sociais de base 
comunitária.

O grau de articulação do Instituto Rio em nível local, nacional 
e internacional representa um grande ativo da sua atuação, 
destacando a sua capacidade para contribuir com o fortalecimento 
do capital social do território de atuação, promovendo dinâmicas 
de diálogo e articulação entre e com diversos atores da sociedade 
civil — universidades, associações comerciais, empresas e com 
poder público local — e organizando e participando de eventos 
comunitários locais (fóruns, conferências, etc.). 

A participação em redes nacionais e internacionais voltadas para a 
promoção da filantropia para a justiça social e para a consolidação 
e expansão do modelo de fundações comunitárias representa 
também uma oportunidade, já que essas redes contribuem para 
a transformação no âmbito da filantropia para a justiça social e do 
financiamento para as organizações da sociedade civil.

O Instituto Rio integra as seguintes redes:
	 Rede de Fundos Independentes para a Justiça Social; 

	 Rede Iberoamericana de Fundações Comunitárias; 

	 Philantropy for Social Justice and Peace;

	 International Human Rights Funders Group (IHRF);

	 International Fellows Program – Center on Philanthropy and Civil 
Society | The Graduate Center  | The City University of New York.



Recursos executados nos anos 
2013 e 2014

O orçamento do Instituto Rio em 2013 foi de 
R$ 429.991,51; em 2014, foi de R$ 530.987,74. 
É interessante observar que a instituição vem 
aumentando de forma significativa os recursos 
para doação e apoio a projetos — de 36,91% 
do orçamento em 2013, para 48,55% em 2014 
— e, consequentemente, reduzindo seus custos 
fixos.
A gestão de recursos financeiros e a divulgação 
de resultados com relação aos orçamentos 
executados são atividades prioritárias do 
Instituto Rio. Procurando alcançar a eficiência, 
eficácia e efetividades dessas ações, a nossa 
organização conta com uma assessoria contábil 
e com processos anuais de auditoria, cujos 
relatórios são publicados no site institucional.
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Apoio a Projetos

Custo Fixo

Comunicação, produção 
e captação de 

recursos + articulação, 
fortalecimento

370=
485=

68=
75=

560=
440=

48,55%

7,48%

43,97%

36,91%

6,86%

56,23%

20142012-2013
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institutorio@institutorio.org.br

www.institutorio.org.br

facebook.com/institutoriorj

www.universidadecomunitariazo.com.br

2015

mailto:institutorio%40institutorio.org.br?subject=
http://www.institutorio.org.br
http://facebook.com/institutoriorj
http://www.universidadecomunitariazo.com.br
http://logossauro.com/
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